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RESUMO

A pesquisa em física no Brasil iniciou-se de forma institucionalizada apenas na década de 1930. Em São Paulo, iniciou-se em 1934, com a fundação da Universidade de São Paulo e a vinda do russo naturalizado Italiano, Gleb Wataghin. No Rio de Janeiro, à época a capital do Brasil, o precursor da atividade de pesquisa em física foi o  jovem alemão Bernhard Gross, que chegou ao país em 1933. Nesse trabalho procuramos reconstituir, embora de forma ainda que um pouco breve, a trajetória desse brilhante cientista no Brasil, apresentando algumas de suas descobertas e procurando evidenciar as razões de sua projeção nacional e internacional. 
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Introdução


Simon Schwatzman (Schwartzman, 2001, p. 200) estabelece que o início da pesquisa em física no Brasil se deu no ano de 1934, com a chegada de Gleb Wataghin ao Brasil para atuar como professor da recém-fundada Universidade de São Paulo. Embora não tenha sido a primeira universidade do país, a USP teve o diferencial de ter sido criada contando com uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras que tinha como função justamente promover a pesquisa básica, sem finalidades utilitárias imediatas. Esse início tardio se deve principalmente à situação política brasileira, no Império e na República Velha. Até então, o cenário acadêmico brasileiro era fortemente influenciado pela filosofia positivista, que via a ciência como algo acabado, de modo que era perda de dinheiro o investimento na pesquisa pura. Coerentes com essa postura, os positivistas, que dominavam a República Velha e exerceram forte influência na política brasileira até muito depois da Revolução de 30, se posicionavam contrários à criação de universidades, privilegiando, nas áreas de ciências exatas, a criação de Institutos de Tecnologia e Escolas Politécnicas, para a formação de engenheiros, que se encarregariam de atender às necessidades da oligarquia agrária, construindo pontes, estradas e ferrovias para o escoamento da produção das fazendas. No Rio de Janeiro, à época capital do Brasil, houve a criação da Universidade do Distrito Federal, em 1935, nos moldes em que se deu a criação da USP. No entanto, devido à ação de Alceu de Amoroso Lima, que tornou-se seu reitor, em substituição a Anísio Teixeira, e de Gustavo Capanema, ministro do governo Getúlio, a UDF foi extinta, sendo substituída pela Universidade do Brasil, à qual Amoroso Lima e Capanema visavam dar uma constituição mais ligada à Igreja Católica.

Tudo isso fez com que, no Rio de Janeiro, a pesquisa em física continuasse dependendo da atuação individual de pesquisadores dedicados. Dentre estes, destaca-se Henrique Morize, um francês cuja família trouxe para o Brasil ainda jovem e que por sua própria iniciativa e competência alcançou grande destaque no cenário Acadêmico Nacional. Além de professor da Escola Politécnica, Morize tornou-se Diretor do Observatório Nacional e foi fundador da Associação Brasileira de Ciências, que posteriormente foi transformada na Academia Brasileira de Ciências da qual Morize foi presidente por 10 anos. Henrique Morize foi um grande defensor da pesquisa pura que, como vimos, enfrentava forte oposição no ambiente acadêmico nacional em função das posições dos positivistas e do domínio exercido pelos engenheiros.


Morize foi substituído na Escola Politécnica por Dulcídio Pereira, que, apesar de também ele ter dado importante contribuição ao desenvolvimento da pesquisa em física, não conseguiu alcançar a projeção e importância de seu antecessor, nem manter o ritmo de progresso imposto por ele, em parte pelas dificuldades de recursos financeiros e de equipamentos. A esse respeito são bem duras as palavras de Maurício Rocha e Silva com relação à situação do laboratório de Dulcídio Pereira (Carvalho, 1998, p. 719):
“Frequentei o laboratório de Dulcídio Pereira na Escola Politécnica e percebi que não teria possibilidade de começar qualquer coisa em física, que não existia no Rio de Janeiro. A impressão que me deu esse laboratório foi horrível, pior ainda que na Medicina, porque não se fazia absolutamente nada. Era um servente graduado que tomava conta daquela aparelhagem obsoleta. Havia um espectrômetro, até muito novo para a época, mas acho que só o professor Dulcídio podia botar a mão. O resto era aquela aparelhagem de ensino de física em ginásio. Era uma tapera. Na física teórica não havia nada. Nessa época havia um matemático famoso, com quem eu gostava de conversar, o Amoroso Costa, um sujeito que realmente tinha uma visão progressista da matemática e da ciência. O resto, eram técnicos fantasiados de matemáticos”.

Foi justamente no laboratório de Dulcídio Pereira que Bernhard Gross foi trabalhar quando chegou ao Brasil. Mas Gross tinha uma visão muito diferente da de Maurício Rocha e Silva (Gross, 2000, p. 266):

“O laboratório de física da Escola dispunha de uma área relativamente ampla, com sala de trabalhos experimentais e realização de exercícios de física, uma coleção de equipamentos clássicos, e um anfiteatro próprio. No que se refere ao material, certamente tinha mais o caráter de um laboratório de ensino de uma escola secundária avançada do que de uma escola superior. Mas o que faz a física é o homem, e não o equipamento. E, sob este aspecto, a Física da Escola Politécnica tinha caráter profissional”.



Certamente o contraste entre essas duas visões é surpreendente. Para Rocha e Silva, educado no Brasil, país subdesenvolvido, o laboratório da Escola politécnica pareceu precário, “uma tapera”, com aparelhagem obsoleta e sem nenhuma possibilidade de fazer seus trabalhos em física. Para o alemão Gross, porém, o que importava eram as pessoas e não o equipamento, o que o fazia ver, no mesmo laboratório, um “caráter profissional”. Certamente sua formação na Alemanha contribuiu para sua visão.
Descrição Metodológica

O presente trabalho foi elaborado com base em consultas a diferentes textos, tanto de fontes primárias, tais como entrevistas de Bernhard Gross, colaboradores e outros cientistas, bem como consulta a outros textos e inclusive aos trabalhos científicos publicados pelo grupo do professor Gross.

Resultados
Nascido em Stuttgart, em 22 de novembro de 1905, Gross conheceu o Brasil com apenas 9 anos de idade quando sua família fez uma viagem ao país, passando pelo Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre e Pelotas. A viagem causou uma impressão tão profunda no jovem que, alguns anos depois, escreveu em seu diário: ”Não sei o que vou estudar. Talvez seja agricultura, mas certamente pretendo viver no Brasil” (SBPC, 1998, p. 144). Após ter-se doutorado, em 1932, e incentivado pelas dificuldades em arrumar emprego na Alemanha, Gross embarcou para o Brasil, chegando aqui em junho de 1933. Logo após sua chegada, Gross foi apresentado por Francisco Venâncio, que era amigo da família e professor da Escola Normal, a Dulcídio Pereira, com quem começou a trabalhar no Instituto de Tecnologia. Como forma de preparar sua vinda ao Brasil, Gross havia enviado, da Alemanha, e escrito em português, um artigo intitulado “Notícias da Estratosfera”, em que relatava medidas de radiação cósmica efetuadas usando balões atmosféricos. Apesar de causar alguma desconfiança no começo, o artigo foi publicado na Revista de Engenharia e, após sua chegada, um seminário para professores de física acabou por convencê-los da seriedade do autor e a conseguir-lhe um contrato no Instituto de Tecnologia.

Gross foi incialmente contratado como Assistente Técnico, com um salário de 1600 mil réis, segundo ele, bastante alto para a época e designado para trabalhar com Miguel Osório de Almeida, que era fisiologista de renome internacional e Diretor do Instituto de Biologia Animal, uma divisão do Instituto de Tecnologia, onde Gross foi trabalhar.

No Instituto de Tecnologia, Gross, que certamente deve ser considerado o primeiro grande físico a vir morar no Brasil e aqui desenvolver trabalhos que lhe dariam renome internacional, travou conhecimento com outro assistente de Dulcídio Pereira, Joaquim Costa Ribeiro, certamente o primeiro grande físico brasileiro e de quem falaremos em seguida.

Com formação em radiação cósmica, Gross pretendeu trabalhar no Brasil nessa área, mas a primeira tarefa que recebeu foi estudar a condutividade elétrica de cristais de zeolitos porque Miguel Osório de Almeida via algumas semelhanças com as propriedades de condução dos nervos.

Em meados de 1934 Gross estava estudando as propriedades de dielétricos sólidos motivado por um interesse da Light, a companhia de energia elétrica do Rio de Janeiro, que desejava que fossem realizados estudos sobre o isolamento dos fios telefônicos que estava usando no Rio de Janeiro. Gross recebeu então seu primeiro colaborador, Plínio Sussekind da Rocha, com quem iniciou os primeiros estudos sobre absorção dielétrica.

Esses primeiros estudos levaram Gross a interessar-se por materiais dielétricos conhecidos como Eletretos, interesse que Gross manteve durante toda a sua carreira científica, que lhe permitiram dar contribuições de enorme importância científica e que certamente foram responsáveis em grande parte pelo reconhecimento internacional À semelhança dos imãs, conhecidos cientificamente como magnetos, que conservam um campo magnético permanente e que têm inúmeras aplicações, os eletretos são materiais não condutores elétricos e que armazenam um campo elétrico durante muito tempo. Um dos materiais clássicos utilizados para se fazer eletretos e que foi muito utilizado por Gross foi a cera de carnaúba.

Diferentes tipos de eletretos podem ser produzidos por diferentes processos, mas, de uma maneira geral, esses processos consistem em se criar um acúmulo de cargas no material dielétrico ou pela polarização duradoura do eletreto. Um dos mais belos exemplos do primeiro tipo de eletreto denomina-se Corona-eletreto e, como o próprio nome diz, são produzidos por uma descarga Corona. O Efeito Corona acontece quando há um campo elétrico nas proximidades de um condutor que faz com que o ar nas vizinhanças seja ionizado e passe a emitir luz como conseqüência da recombinação de íons e elétrons.Do segundo tipo, o exemplo mais clássico é o eletro-eletreto produzido pela simples exposição do eletreto a um campo elétrico suficientemente forte.

Assim como os magnetos, os eletretos também têm muitas aplicações importantes, sendo uma das mais conhecidas o microfone de eletreto, cuja idéia básica foi desenvolvida pelo próprio B. Gross. Nesse microfone, uma folha fina de eletreto é feita oscilar pela onda sonora que chega produzindo uma pequena corrente com a mesma freqüência da onda sonora. Os primeiros microfones comerciais de eletretos foram construídos por G. M. Sessler e J. West, com base na teoria desenvolvida por Gross e colaboradores. Nesses microfones foram usadas finas folhas de teflon carregadas por descarga de elétrons, método que também havia sido proposto por B. Gross. Além de microfones comuns, esses eletretos são também muito utilizados em aparelhos para surdez.

Um outro dispositivo muito importante desenvolvido por Gross usando sua experiência em radiação cósmica e dielétricos foi o chamado dosímetro Compton. Gross verificou que quando determinados dielétricos eram bombardeados com raios γ de energia intermediária  havia o aparecimento de uma corrente elétrica. Gross sabia que se a energia dos γ fosse menor, o fenômeno dominante seria o efeito fotoelétrico, em que o γ é absorvido e sua energia usada para arrancar um elétron do material. Por outro lado, se a energia do γ fosse muito alta, ao passar nas proximidades de um núcleo e sob a ação do campo eletromagnético produzido por este, haveria a produção de pares, em que o γ desaparece e sua energia é usada para produzir um par de partículas – um elétron e sua antipartícula, um pósitron. Para energias intermediárias, porém, o que acontece é o chamado efeito Compton, em que o fóton, comportando como uma partícula, sofre uma colisão com um elétron, transferindo para ele parte de sua energia. Os elétrons assim espalhados constituem uma corrente elétrica de cuja medida Gross se utilizou para determinar a dose de radiação γ que atingia o eletreto.

Apesar dessas importantes conquistas experimentais, não foi só nessa área que Gross deu grandes contribuições à física. Já no início de sua carreira científica, quando ainda se dedicava ao estudo dos raios cósmicos, Gross desenvolveu a chamada Transformada de Gross, uma transformação matemática muito usada e citada na literatura internacional. Também foi o primeiro a desenvolver estudos teóricos sistemáticos e a propor um modelo para os eletretos. Gross também desenvolveu importantes trabalhos em reologia, que consiste no estudo de sistemas com viscosidade.

Como conseqüência dessa carreira brilhante como cientista, Gross recebeu muitas homenagens, como por exemplo, dois congressos, o 3º e o 5º Simpósios Internacionais em Eletretos foram a ele dedicados. O primeiro ocorreu em São Carlos, em 1975, por ocasião de seus 70 anos e o segundo, em Heidelberg, na Alemanha, em 1985, por ocasião de seus 80 anos. 

Gross também exerceu importante influência na política científica nacional e internacional. Nacionalmente, teve importante participação no Conselho Nacional de Pesquisas, o CNPQ, e na criação da Comissão Nacional de Energia Nuclear, CNEN. Internacionalmente, foi Diretor da Divisão de Informação Científica e Tecnológica da Agência Internacional de Energia Atômica, além de outras importantes funções.

Como não poderia deixar de ser, Gross exerceu também, em função de suas conquistas e excelência acadêmica e de sua simpatia pessoal, enorme influência sobre jovens cientistas brasileiros. Em particular, destaca-se nesse aspecto um de seus primeiros colaboradores no Instituto Nacional de Tecnologia, Joaquim Costa Ribeiro, que também desenvolveu estudos com eletretos e também alcançou renome internacional pela descoberta do efeito termodielétrico, também conhecido como Efeito Costa Ribeiro, e que consiste na formação de cargas elétricas quando um eletreto passa da fase líquida para a sólida, sem a aplicação de campos elétricos. Também foram seus colaboradores Sérgio Mascarenhas, Yvonne Mascarenhas, Guilherme Leal Ferreira, Luiz Nunes de Oliveira e muitos outros.

Bernhard Gross faleceu aos 96 anos, no dia 01/02/2002, na cidade de São Carlos em São Paulo.

Conclusão

Neste trabalho procuramos reconstruir a trajetória de  Bernhard Gross, físico alemão, que foi um pos primeiros cientistas a desenvolver pesquisas sistemáticas em física no Brasil. Além de uma visão de suas contribuições científicas, que lhe deram notoriedade internacional, e que abrangem várias diferentes áreas do conhecimento, como radiação cósmica, eletretos e reologia, pudemos observar a enorme influência de Bernhard Gross na física brasileira, tanto diretamente, realizando trabalhos de repercussão internacional, ocupando posições de destaque e batalhando pela criação do CNPq e da CNEN, além de posições em órgãos internacionais, quanto indiretamente, através de seus assitentes, colaboradores e alunos, dentre os quais destacam-se Joaquim Costa Ribeiro, Sérgio Mascarenhas, Yvonne Mascarenhas, Guilherme Leal Ferreira e Luiz Nunes de Oliveira.
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